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Originados por diferentes motivações, os afastamentos por doença no serviço público vem 

aumentando significativamente, tornando-se alvo de preocupação pelos impactos causados, 

tendo em vista que o Estado é responsável por 21,8% dos empregos formais no país. Estudar 

sobre esses afastamentos é de suma importância para a produção de dados pertinentes sobre a 

saúde do trabalhador no âmbito da administração pública. Nessa pesquisa objetivou-se 

analisar os afastamentos por motivo de doença dos servidores atuantes em uma instituição 

federal de ensino de modelo pluricurricular e multicampi, descrevendo os índices por local de 

atuação. Trata-se de um estudo observacional, de corte transversal, acerca das licenças para 

tratamento de saúde no período de janeiro de 2014 a dezembro de 2018. Os resultados 

apontam que a média anual da população entre os anos estudados foi de 1.620, sendo esse 

número distribuído de forma não homogênea entre 12 localidades. O ano com maior número 

de eventos foi 2017 (oito dos doze campi apresentaram esse indicativo), porém o que se 

destacou com licenças mais longas foi o de 2014, com a variação de 13 a 114 dias por 

afastamento entre os campi.  Destaca-se o percentual de servidores que se afastaram por 

campus: alguns dos campi apresentam valor muito alto, se comparados tanto as outras 

localidades, como também a média total da instituição. A respeito das doenças que afastaram 

os servidores, o grupo relacionado aos transtornos mentais e comportamentais apresentou 

aumento expressivo se comparado às demais causas, obtendo crescimento ao longo dos anos 

em todos os campi e consequentemente no instituto como um todo. Os resultados expressam a 

relevância do absenteísmo no serviço público, evidenciando a importância de investimentos 

governamentais na área de saúde do trabalhador para a elaboração de ações mais efetivas.  
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